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1 INTRODUÇÃO

As dermatofitoses são micoses zoonóticas que acometem tanto seres humanos como os animais. A espécie fúngica mais frequentemente encontrada em cães e gatos é Microsporum canis. Conforme a literatura o prurido é mínimo ou ausente, podendo ser acentuado com a presença de ectoparasitas ou alergias (CABAÑES, 2000).

2 REFERENCIAL TEÓRICO

As dermatofitoses são bastante comuns na rotina clínica dermatológica. Contudo, vários autores são unânimes ao afirmar que é uma das micoses com maior erro de diagnóstico clínico (SCOTT et al., 2001; SOUZA et al., 2009). Desta forma, é importante a identificação de todas as possíveis manifestações clínicas para obter-se um maior índice de acertos na suspeita clínica, refletindo também em um menor gasto monetário ao requerer exames laboratoriais específicos e pertinentes ao caso.

3 MATERIAIS E MÉTODOS 

Estudo retrospectivo de dermatofitose em cães e gatos entre abril de 2007 e junho de 2014. Foram estudados casos com isolamento exclusivo de dermatófitos. Analisou-se, de forma descritiva, os sinais clínicos referenciados em fichas clínicas pertencentes aos arquivos do Centro de Diagnóstico e Pesquisa em Micologia Veterinária (MicVet) da Universidade Federal de Pelotas. Nos 65 casos analisados haviam múltiplos sinais clínicos, nos quais resultaram em um somatório total de 109.

4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

No período ocorreram 65 casos de dermatofitose, destes 75% (49/65) em caninos e 25% (16/65) em felinos, diferente de relatos em que citam gatos como os mais afetados (APPELT, 2010). Os principais sinais clínicos descritos foram: alopecia 41,28% (45/109); prurido 16,51% (18/109) e lesões circunscritas 10,09% (11/109). A alopecia foi o sinal clínico predominante, concordando com a literatura que afirma como sinais clínicos mais comuns: alopecia, eritema, crostas e escamas (BOND, 2010). Contudo, observa-se que o segundo sinal clínico mais encontrado foi o prurido, discordando de relatos que afirmam ser mínimo ou ausente (MACIEL, 2005).
				
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
[bookmark: _GoBack]
Conclui-se que os principais sinais clínicos observados foram alopecia, prurido e lesões circunscritas. Sugere-se que o prurido, com causa provável pela dermatofitose, seja efetivamente incluído como um sinal clínico dessa micose.
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